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III SIMPÓSIO DE DIREITO AMAZÔNICO 

 

Em homenagem a Bernardo Cabral  

 

Local: AUDITÓRIO DA FACULDADE SANTA TERESA  

RUA ACRE, 200, bairro de Nossa Sra. das Graças, Manaus-AM 

Manaus-AM  

 

DIA: 30 DE AGOSTO DE 2024 

 

 

“AMAZÔNIA: EMPRESA E SUSTENTABILIDADE” 

 

CARGA HORÁRIA: 10H de ATIVIDADE COMPLEMENTAR 

 

PROGRAMA CIENTÍFICO 

 

DIA 30 DE AGOSTO DE 2024 

 

9h - Mesa de abertura do congresso: ANDRÉ MEIRA (Presidente do INSTITUTO SILVIO MEIRA – 

ACADEMIA DE DIREITO (ISM) e JÚLIO ANTONIO LOPES (Vice-Presidente, no exercício da 

presidência,  da ACADEMIA DE CIÊNCIAS E LETRAS JURÍDICAS DO AMAZONAS (ACLJA).  

 

 

 

Painel 1 – Presidente: JÚLIO ANTONIO LOPES  (Vice-presidente, no exercício da presidência da 

ACADEMIA DE CIÊNCIAS E LETRAS JURÍDICAS DO AMAZONAS)) 

 

9h – LÚCIA MARIA CORRÊA VIANA (Professora Coordenadora do Curso de Direito da 

Faculdade Santa Teresa. Magistrada do TJAM. Mestre pela Universidade do Estado do 

Amazonas (UEA). Doutorando pela UCSF.  Presidente da Associação Brasileira de Mulheres de 

Carreira Jurídica (ABMCJ-AM). Membro efetivo da Academia de Ciências e Letras Jurídicas do 

Amazonas).  

 

Tema: “Ineficácia da legislação ambiental brasileira e os princípios da razoabilidade 

e da proporcionalidade”. 
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9h30 – RICARDO TADEU FEITOSA BEZERRA (Advogado, membro efetivo da Academia 

Brasileira de Direito,  presidente de honra do Colégio das Academias Jurídicas do Brasil, ex-

presidente da Academia Paraibana de Letras Jurídicas, membro efetivo do Instituto Histórico e 

Geográfico Paraibano, membro honorário da Academia de Ciências e Letras Jurídicas do 

Amazonas).  

 

Tema: “Manifestações culturais da Amazônia e sua Constitucionalidade”  

 

 

10h  – PAULO TRINDADE JÚNIOR  (Advogado, ex-diretor da Escola Superior da Advocacia do 

Amazonas (ESA/AM). Vice-presidente da Comissão Especial de Defesa do Tribunal do Júri no 

CFOAB. Membro da Comissão de Direito Penal do Instituto dos Advogados Brasileiros (IAB). 

Membro efetivo da Academia de Ciências e Letras Jurídicas do Amazonas).  

 

Tema: “Como se tem exercitado a defesa na Plenária do Tribunal do júri do 

Amazonas”. 

 

 

 

10h30- PAULA FRASSINETI MATTOS (Doutora pela Universidade Federal do Pará. Membro do 

Instituto Sílvio Meira – Academia de Direito. Membro da Academia Paraense de Letras 

Jurídicas (APLJ). Advogada.  

 

Tema: “Meio Ambiente do trabalho amazônida: desafios à sustentabilidade”. 

 

 

 

Painel 2- Presidente:  ANDRÉ MEIRA (Presidente do   INSTITUTO SILVIO MEIRA – ACADEMIA 

DE DIREITO (ISM) 

 

 

11h- OSÍRIS MESSIAS ARAÚJO DA SILVA (Economista, graduado pela Universidade Federal do 

Amazonas. Consultor de empresas, responsável técnico, desde 1972, por mais de 100 projetos 

de implantação na ZFM. Ex-Secretário de Economia e Finanças da Prefeitura de Manaus. Ex-

Secretário da Indústria, Comércio e Turismo do Estado do Amazonas.  
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11h30 – CLÓVIS MALCHER FILHO  (Presidente do AAPA. Membro do Instituto Silvio Meira – 

Academia de Direito. Membro da Academia Paraense de Letras Jurídicas (APLJ). Advogado).  

 

 

Tema: “O contexto socioambiental da Amazônia e o planejamento do seu 

desenvolvimento econômico”.  

 

 

12h – JÚLIO ANTONIO LOPES  (Vice-presidente, no  exercício da  presidência da Academia de 

Ciências e Letras Jurídicas do Amazonas. Membro do Instituto Geográfico e Histórico do 

Amazonas, da Academia Amazonense de Letras e da Academia Brasileira de Direito). 

 

 Tema: “A Amazônia, soberania, internacionalização e os bens públicos globais” 

 

12h30 – DIMIS DA COSTA BRAGA (Juiz federal TRF 1ª Região, titular da Vara Ambiental e 

Agrária de Rondônia. Membro da Comissão de Conflitos Fundiários do TRF 1ª Região. Professor 

Adjunto da Escola de Direito da Universidade do Estado do Amazonas (UEA). Mestre em 

Direito Ambiental pela Universidade do Estado do Amazonas (UEA). Doutor em Ciências 

Jurídicas pela Univali (SC).  

 

Tema: “Justiça Ambiental e Agrária na Amazônia: regularização fundiária como 

condição de pacificação no contexto da Amazônia Legal”.  

 

 

 

Painel 3– Copresidentes: ANDRÉ MEIRA, JÚLIO ANTONIO LOPES e BRUNO COELHO DE SOUZA 

 

 

14h30 – PALESTRA MAGNA: MAURO LUIZ CAMPBELL MARQUES (Ministro do Superior 

Tribunal de Justiça. Corregedor do Conselho  Nacional de Justiça. Membro efetivo da Academia 

de Ciências e Letras Jurídicas do Amazonas. Membro efetivo da Academia Brasileira de Direito 

Tributário. Membro da International Association of Prosecutors (IAP). Membro da Associação 

dos Magistrados Brasileiros (AMB). Membro honorário do Instituto dos Advogados de São 

Paulo).  

 

 Tema: “O papel do STJ no Sistema Judiciário Brasileiro. Considerações sobre o CNJ 

e sua Corregedoria”.  
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15h30 – SAMUEL HANAN (Engenheiro com especialização em macroeconomia, administração 

de empresas e finanças. Empresário. Ex-secretário de Fazendo do Estado do Amazonas. Ex-

secretário da Indústria, Comércio e Turismo do Amazonas. Foi vice-governador do Estado do 

Amazonas entre os anos de 1999 a 2002, exercendo o cargo de governador várias vezes. Foi 

membro do Conselho Superior do Ministério das Minas e Energia, do Conselho de 

Administração da Eletrobrás e do Conselho de Administração de Furnas. É membro de honra 

da Academia de Ciências e Letras Jurídicas do Amazonas).  

  

Tema: “Amazônia e COP 25” . 

 

 

16h – ROBERTA COELHO DE SOUZA  (Graduada pela Puc-Rio, mestranda em Direito pela 

Universidade de Lisboa. Líder em Análise de Dados e Inteligência Artificial pela Universidade de 

Chicago e Líder em Inovação pelo MIT- Massachussets Institute of Technology). 

 

                 Tema: “Práticas ESG – Metas compartilhadas entre Judiciário, advocacia e empresas”.  

 

 

16h30 –  CONFERÊNCIA DE ENCERRAMENTO – ANTÔNIO JOSÉ DE MATTOS NETO  (Professor 

Titular da Universidade Federal do Pará. Doutor pela USP. Membro Fundador do ISM. Membro 

da Academia Paraense de Letras Jurídicas)  

 

Tema: “Um caminho para a empresa contribuir para a Justiça Climática na 

Amazônia”. 

 

 

  


